
Direito do Trabalho
Sindicato participa do 15º Congresso 
Nacional de Direito do Trabalho e 
Processual do Trabalho  -  Leia na pág. 5
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SINESP  se reúne com Presidente 
da Comissão da OAB para debater 
o pagamento das dívidas depois 
da decisão do STF  -  Leia na pág. 7

Mais um curso 
EAD do SINESP 
faz sucesso 
e tem ótima 
avaliação
A tecnologia, suas 
ferramentas físicas, 
aplicativos, plataformas 
e seus usos na educação 
foram os temas centrais 
do curso à distância

NOVOS CURSOS 
JÁ ESTÃO 
PROGRAMADOS
Leia na pág. 4

Educação em foco
SINESP apresentou o Retrato da Rede 
e o ISEM no V Seminário de Educação 
Brasileira na Unicamp - Leia na pág. 5

Plano Municipal
de Educação 
SINESP repudia o processo de aprovação 
final do PME e os cortes efetuados no 
Substitutivo da Comissão de Finanças e 
Orçamento  - Leia o Editorial na pág. 2

Concurso Público e reajuste nos pisos
salariais da categoria estão presentes
no protocolo da Campanha Salarial 2015
Por exigência do SINESP, governo criou Grupo de Trabalho para estudar a valorização dos Gestores Educacionais e se comprometeu 
com realização de Concurso Público para Diretor de Escola e Supervisor  Escolar em 2015      -     Leia na página 3

VALORIZAÇÃO
    dos Gestores
   Educacionais

JÁ!
Entre você também na Campanha do SINESP pelo
fim da realidade injusta que atinge a categoria!
Veja no site do SINESP os detalhes da campanha e a proposta 
de tabela específica para os Gestores Educacionais.

CREP do SINESP aprovou Campanha de 
Valorização dos Gestores  -  Leia na página 3

ISSN 2359-5507

Curso básico de acesso às redes sociais. Nova Turma
O objetivo do curso é capacitar o filiado ao acesso e uso da internet e redes sociais utilizando 
tablet e celular.  Curso de 20 horas para filiados do SINESP, na sede do Sindicato.  Vagas limitadas
4ª feira das 14h00 às 16h00- Inicio no dia 05 de agosto
Inscrições de 27 a 31 de Julho /2015, pelo tel. 3255-9794. com Thamiris, das 10h00 às 17h00. 

Foto: José Bergamini

Luiz Carlos e Benê, da Diretoria do SINESP, comandam reunião com os Conselheiros na sede do Sindicato
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Por uma Educação pra valer! 
A Câmara Municipal de São 

Paulo tem previsão de realizar 
primeira e segunda votação do 
Plano Municipal de Educação 
– PME – que definirá as metas 
e estratégias para o setor nos 
próximos 10 anos, nos dias 11 e 
25 de agosto.

A luta por um PME para a maior 
e mais importante cidade do país 
vem de longa data. Era exigência 
já presente no Plano Nacional de 
Educação de 2001 e o SINESP 
foi precursor nessa luta. Antes da 
promulgação do primeiro PNE, 
seus Dirigentes já participavam de 
eventos e discussões na Câmara 
Municipal de São Paulo, sempre 
apontando a necessidade de polí-
ticas de Estado para a Educação. 

O resultado do descaso com 
o planejamento da Educação da 
cidade foi a descontinuidade de 
políticas e a imposição de visões 
muitas vezes antagônicas dos seus 
governantes.

Quando o Executivo, em 2008, 
desencadeou o processo de cons-
trução do PME, o SINESP foi das 
primeiras Entidades a compor a 
Comissão Executiva, que orga-
nizou o documento-base com 
etapas de debate e acolhimento 

de propostas da sociedade civil, 
mobilizada em Audiências Públi-
cas, assembleias e plenárias, que 
culminaram com a CONAE 2010 
– Etapa Municipal. 

Inúmeras propostas foram 
debatidas e aprovadas nesta Con-
ferência, mas Executivo e Câmara 
Municipal não se dignaram pautar 
e votar o tão esperado PME para 
a cidade. Esse descaso levou a 
Comissão Executiva do PME a 
acionar o Ministério Público contra 
o desperdício de dinheiro, tempo 
e energia sem nenhum resultado 
prático. 

Em 2014 uma série de Audiên-
cias Públicas Temáticas promovi-
das pela Comissão de Educação, 
Esporte e Lazer da Câmara Mu-
nicipal reavivou o processo. O 
SINESP, como membro do Fórum 
Municipal de Educação, participou 
ativamente das Audiências Públi-
cas e dos grupos de trabalho, bem 
como fez intervenções em defesa 
da valorização da Escola Pública, 
dos seus profissionais e de con-
quistas da Carreira do Magistério.

Desse processo foi elaborado um 
Substitutivo da Comissão de Edu-
cação, Esporte e Lazer, de forma a 
resgatar e contemplar as propostas 

discutidas pela sociedade civil na 
CONAE-2010 – Etapa Municipal.

Entretanto, em maio de 2015, 
após outra série de Audiências 
Públicas, a Comissão de Finan-
ças e Orçamento elaborou novo 
Substitutivo ao PL do PME, des-
considerando o trabalho realizado 
anteriormente e gerando imenso 
retrocesso.

Seguindo lobbies de crenças 
religiosas, o texto desconsidera a 
escola como espaço que congrega a 
humanidade em toda a sua diversi-
dade. O Substitutivo da Comissão 
de Finanças e Orçamento ignora 
a laicidade da Educação Pública 
como preceito constitucional. 
Agride os direitos humanos ao 
retirar do texto estratégias voltadas 
à promoção da igualdade de gêne-
ro, da valorização das diferenças, 
de combate a qualquer tipo de 
violência e discriminação. 

Como não trabalhar essas 
questões, quando uma criança é 
apedrejada por vestir-se de branco 
em deferência à sua crença, como 
ocorreu recentemente? Quando o 
país avança pouco contra a violên-
cia de gênero, mesmo com uma 
norma específica como "Lei Maria 
da Penha"? Quando a orientação 

sexual é motivo de violência e 
agressões, como assistimos com 
frequência? 

Trabalhar essas questões no 
espaço escolar é urgente e neces-
sário. O radicalismo religioso não 
deveria abafar a voz do bom senso, 
do direito à liberdade e à vida.

 Além do mais, há outras de-
corrências graves no Substitutivo 
da Comissão de Finanças e Orça-
mento. Ele não prevê o percentual 
da receita destinado à Educação. 
Determina que o investimento na 
política educacional de atendimen-
to à educação infantil será através 
de convênios. Amplia de 5 para 10 
anos o prazo para erradicação do 
analfabetismo e para a diminuição 
dos alunos por sala, entre outras 
propostas, com prejuízos imen-
suráveis à política educacional do 
Município. 

A implantação do PME é de 
fundamental importância para a 
Educação da cidade.

Razão mais que suficiente para o 
SINESP ser um dos signatários da 
moção de repúdio contra o Substi-
tutivo da Comissão de Finanças e 
Orçamento da Câmara Municipal.

SINESP apoia Seminário sobre fracasso escolar
Por iniciativa do Vereador Eli-

seu Gabriel foi realizado no dia 
26 de maio de 2015, na Câmara 
Municipal, o Seminário: “Pode-
mos falar em fracasso escolar? 
Enfrentando as dificuldades 
da escolarização". Esse evento 
contou com o apoio do SINESP.

Participaram do Seminário, 
como conferencistas, a Profes-
sora Lucia Masini, da PUC-SP, 
a Psicóloga Beatriz Souza, da 
USP, e o Professor Sandoval 
Cavalcante, Dirigente Regio-

nal da Diretoria Sul 1.
Várias Entidades que atuam no 

enfrentamento das dificuldades de 

escolarização com vistas a uma 
real democratização da escola e da 
aprendizagem estiveram presentes.

A Dirigente Sindical Maria 
Cristina Ribeiro representou o 
SINESP e em sua fala destacou 
que “buscar soluções para o 
fracasso escolar não consiste em 
atribuir patologias ao aluno, mas 
em ampliar este foco, abrindo 
espaço para outras variáveis que 
também influenciam no processo 
da aprendizagem como a insti-
tuição, o método de ensino, as 
relações professor/aluno, os as-
pectos sócio-culturais, a história 
de vida do sujeito, entre outras”.

Participantes do evento

Foto: DIretoria do SINESP
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CAMPANHA SALARIAL 2015

SME cria Grupo de Trabalho para estudar 
a Valorização do Gestor Educacional
Por exigência do SINESP foi criado este Grupo de Trabalho e o governo assumiu compromisso com concurso para Diretor e Supervisor

O Grupo de Trabalho foi criado 
pelo governo através da Portaria 
3.650, do dia 03/06/2015. Ele deve 
promover estudos e propor ações 
para a valorização dos Gestores 
Educacionais. Com isso é possível 
que, enfim, a importância dos Ges-
tores no processo educacional seja 
reconhecida pelo poder público 
municipal e injustiças históricas 
sejam revertidas.

A constituição do Grupo está 
em consonância com a Campanha 
“Gestor Escolar faz a diferença”, 
lançada pelo SINESP no Fórum 
Educacional e Sindical 2015, a 
partir de decisão de assembleia 
da categoria. Veja no site do 
Sindicato o boletim elaborado 
para a campanha, que demonstra 
as distorções que prejudicam os 
Gestores na Carreira.

Concurso 
Público em 2015

Outra exigência do SINESP re-
sultou no compromisso do governo 
com a realização, em 2015, de Con-

curso para Diretor e Supervisor. 
A importância deste Concurso 
vai muito além da necessidade de 
preencher vagas em aberto e repor o 
quadro funcional da categoria. Ele 
reafirma e fortalece a luta do SI-
NESP pelo Concurso como forma 
de preenchimento de vagas no en-
sino público, contra as iniciativas 
nefastas vistas nos debates do PNE 
de tornar universais outras formas 
de provimento, como a eleição para 
Diretor de Escola.

Questão salarial
O reajuste salarial ficou restrito 

à negociação de 2014:

•5,54% sobre os vencimentos a 
partir de 1º de maio de 2015;

•reajuste de 10% para os que 
ainda não atingiram os pisos sala-
riais (5% a partir de maio de 2015 
e 5% a partir de outubro de 2015).

 Por exigência dos Sindicatos 
a SME realizará em novembro 
estudos para uma possível incor-
poração dos reajustes previstos em 
2017 e 2018.

Veja outros itens do protocolo de negociação 
assinado entre os Sindicatos e o governo:
Reajuste de 10% no Prêmio de Desempenho Educacional, a ser 
pago em duas parcelas iguais em junho de 2015 e janeiro de 2016.

Criação de grupo de trabalho na Secretaria de Gestão, visando 
agilização dos processos de perícias e  laudos médicos.

Previsão de ampliação do quadro de AVEs e estagiários de Peda-
gogia, a partir de julho/2015.

Criação de grupo de trabalho na SME para estudar proposta de normati-
zação do auxílio refeição para Servidores em acúmulo de cargos na RME.

Criação de grupo na SME para estudar proposta de redefinição do 
módulo de Supervisores.

Instituir programa emergencial voltado ao enfrentamento de questões 
relativas à segurança nas UEs.

Foto: José Bergamini

Conselheiros do SINESP 
debatem Valorização do Gestor

A reunião do 
CREP foi realizada 
no dia 22 de 
maio, com ativa 
participação dos 
Conselheiros

Mobilizados em torno da 
Campanha de Valorização 
do Gestor, desencadeada 
pelo SINESP,os participantes 
enfatizaram o fortalecimento 
da categoria para debater o 
tema nas escolas e junto às 
comunidades.

A Vice-presidente do Sin-
dicato, Benê, ressaltou a 
importância do SINESP na 
defesa dos Gestores.

Na ocasião, os Conselhei-
ros apontaram problemas re-
correntes nas U.Es, 
que não recebem 
tratamento adequa-
do pelo governo: 

Dificuldades gra-
ves na inclusão, 
como falta de AVEs 
e estagiários.

Falta de protocolo 
que oriente atendi-
mentos de urgência 
a educandos.

Problemas para 
o Diretor de CEI 
que será polo, res-

ponsável por escalar professores, 
gerando conflito nas Unidades.

 Muita demora nas reformas das 
Unidades, agravando problemas. 

 Segurança precária, com falta 
de GCM nas Unidades ou serviço 
irregular.

Vereador Toninho Vespoli falou 
sobre a tramitação do PME

Convidado pelo SINESP para 
falar sobre o Substitutivo do PME 
da Comissão de Educação, da qual 
foi o Relator, Toninho Vespoli 
cumprimentou Benê pela atuação 
nas Audiências Públicas Temáti-
cas daquela Comissão. 

Ele citou como pontos fortes 
do Substitutivo o fato de prever 
o financiamento, a autonomia e 
os canais de participação popular.

Representante do CRECE 
expôsimportância da 
participação dos pais 

A reunião do CREP contou 
também com a participação da 
senhora Kezia Alves, do CRE-
CE- Conselho Regional dos 
Conselhos de Escola.

Embora a luta pelo CRECE 
date da década de 80, só agora 
veio a sua legalização, com a 
aprovação do PL 638/2008, que 
já virou lei e aguarda a sanção 
do Prefeito.O CRECE tem como 
finalidade o fortalecimento dos 
Conselhos de Escola e o propósito 
de que os Conselhos conversem 
entre si.

O SINESP vê como fundamen-
tal o apoio dos Educadores para 
a real implantação do CRECE. 

Conselheiros e Dirigentes do SINESP na reunião do dia 22 de maio
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Formação: mais um curso de sucesso

Fotos: José Bergamini

Curso EAD do SINESP tem ótima avaliação
A tecnologia, 
suas ferramentas 
físicas, aplicativos, 
plataformas e seu 
uso na educação 
foram os temas 
centrais do curso à 
distância

A filiada Sônia Maria, uma das alunas do curso

Capacitação
Sônia Maria Ferrarez Rodrigues é Coordena-
dora Pedagógica da EMEF Prof. Leão Machado, 
na DRE Ipiranga. Ela foi uma das alunas que 
achou o curso bastante didático. Para ela, a 
reconstrução histórica da tecnologia (compu-
tador) e os vídeos apresentados foram muito 
bem feitos. Sônia afirmou ao Jornal do SINESP 
que "o material e o conteúdo do curso geraram 
a oportunidade de desenvolver trabalho no 
horário coletivo, de formação na escola para 
refletir com os professores sobre a tecnologia 
e as possibilidades de uso na sala de aula."

Dinorá de Souza Lima, Supervisora Esco-
lar aposentada, deu o seguinte depoimento: 
“Quero enaltecer a qualidade do curso. Bem 
elaborado e estruturado com boa seleção de 
vídeos e informações para acesso a conteúdos 
complementares. Considero muito importante 
um curso com essa qualidade, incluindo a 
abrangência e profundidade, o que permite 
uma visão ampliada das possibilidades do 
uso das tecnologias para aprendizagem além 
da reflexão do nosso papel enquanto profis-
sional da educação e cidadão brasileiro. Todo 
conteúdo apresentado e da forma como foi 
apresentado, permitiu refletir e enxergar com 
maior nitidez o quanto a escola está distante 
do hoje. As colocações trazendo Dewey e o 
vídeo dos nativos, merecem destaque para a 

 O curso EAD “Cultura Digi-
tal e Escola: Tecnologias para a 
Aprendizagem”, promovido pelo 
SINESP em parceria com a Vérsila 
Educacional, foi um sucesso nas 
avaliações dos filiados.

O curso, dividido em três módu-
los foi realizado de 4 de Maio a 8 
de Junho e abordou a tecnologia 
de maneira antropológica. Mostrou 
que ela está presente desde o início 
da história e é a propulsora do 
processo que gerou a humanidade. 
Portanto, é humanizadora.

Como tem se tornado tradição 
nos cursos EAD do SINESP em 
parceria com a Vérsila, a quali-
dade e excelência dos materiais 
foi destacada pelos participantes. 

Foto: José Bergamini

Novos cursos EAD do SINESP, já homologados, em parcerias com a Universidade Municipal de São Caetano do Sul
Obs: Curso de extensão universitária 
“GESTÃO ESCOLAR: O CURRÍCULO COMO INSTRUMENTO DE 
FORMAÇÃO DA CIDADANIA, PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO 
COMO TRABALHO COLETIVO”
1ª turma: De 10 de agosto a 19 de setembro/2015 - Aula presencial e avaliação no dia 19/09

2ª turma: De 26 de outubro a 05 de dezembro/2015 - Aula presencial e avaliação no dia 05/12

OBS: aguarde abertura de inscrições através do site do SINESP

Vagas por turma: 120. Curso com 30 horas, sendo 24 horas à distância e 06 horas presenciais.

O Curso atende proposição vinculada aos propósitos do Programa Mais Educação São 
Paulo da PMSP.

Obs: Curso de extensão universitária

“GESTÃO ESCOLAR E O PLANEJAMENTO EDUCACIONAL”
1ª turma: em andamento de 22 de junho a 01 de agosto de 2015

2ª turma: De 21 de setembro a 31 de outubro de 2015 - Aula presencial e avaliação 
no dia 31/10 (aguarde abertura de inscrições através do site do SINESP)

Vagas por turma:120. O curso tem duração de 30 horas, sendo 24 horas à distância 
por meio do Ambiente Virtual de Aprendizagem da Universidade Municipal de São 
Caetano do Sul, no período de 40 dias,em horários flexíveis à escolha dos participantes; 
e 6 horas em aulas presenciais na data da avaliação final dissertativa.

A proposição do Curso está vinculada aos objetivos do Programa Mais Educação São 
Paulo da PMSP.  

reflexão da escola que temos e da escola que 
precisamos. Acredito que os participantes 
desse curso estão mais subsidiados para 
reivindicar, junto a quem de competência, 
mais condições para promover a aprendi-
zagem . Parabéns pelo curso e sucesso a 
todos os participantes."

Para a aluna Angela de Souza Camargo, 
Coordenadora Pedagógica da EMEI Maria 
Eugênia Fakhoury, na DRE Capela do So-
corro “temos uma geração muito diferente 
da maioria de nós. O mundo digital e virtual 
é realidade para meninos e meninas. O edu-
cador precisa se atualizar, usar os recursos 
midiáticos a favor da aprendizagem desses 
alunos. Nas escolas da prefeitura com os 

laboratórios de informática já 
temos alguma mudança, mas 
nas escolas estaduais isso está 
longe de acontecer. Nas redes 
de ensino seria necessária uma 
formação consistente nessa 
área para todos os educadores, 
pois muitos resistem ao uso das 
tecnologias por puro desconhe-
cimento e medo. Valeu SINESP 
por mais essa formação!”

Fátima Jurema Campanelli 
Perez, AD da EMEI Maria Lacerda de 
Moura, DRE Penha, gostou “muito do 
conteúdo dos módulos e de como foram 
disponibilizados, de maneira reduzida 
mas sempre enriquecidos com dicas e 
ideias interessantes. Destaque para a dica 
de utilização de computadores antigos do 
laboratório de informática em sala de aula 
com algumas readequações.”

Deise Aparecida Alconchel Monta-
nari, Coordenadora Pedagógica da 
EMEF Henrique Souza Filho - Henfil 
- DRE São Mateus, gostou da dica para 
"utilização do portal "Era Virtual". 
Visitar museus de forma virtual é in-
teressante e pode enriquecer as aulas 
de arte e história, por exemplo.”
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Formação: mais um curso de sucesso Sindicato em Ação!

SINESP participa do 15º 
Congresso Nacional de 
Direito do Trabalho e 
Processual do Trabalho
Sempre em busca de atualização para a categoria, o 
Sindicato participou do Congresso promovido pelo 
Tribunal Regional do Trabalho da 15º Região

Com o tema 
" Direito do 
Trabalho e Di-
reito Processu-
al do Trabalho: 
seus momen-
tos",  foram 
tratados no 
evento temas 
relevantes ao 
trabalhador.

S e g u n d o 
seus realiza-
dores, os te-
mas escolhi-
dos norteiam 
o equilíbrio entre o desenvolvimento 
econômico e a dignidade da pessoa huma-
na, mostrando seus valores humanísticos 
para que a inserção do trabalhador no 
sistema capitalista globalizado se dê com 
a garantia de um patamar concreto de afir-
mação individual, social, familiar,ética e 
econômica.

Os palestrantes deram a dimensão atual 
do patamar em que se encontra nossa 
Justiça do Trabalho. Desembargadores, 
Juízes e Procuradores apresentaram 
suas propostas para que seja efetivada 
uma condução equilibrada entre o dito 
"Mercado" e os trabalhadores.

Nos debates ficou evidente o quanto 
ainda está distante uma harmonização 
democrática entre o Capital e o Trabalho.

Os magistrados revelam que os con-
flitos trabalhistas mostram que capital e 
trabalho são forças inversamente propor-

cionais. Um exemplo é que o trabalhador, 
enquanto está empregado, dificilmente 
procura a Justiça do Trabalho para garantir 
o exercício de suas atividades no local de 
trabalho, pois tem o receio de ser punido 
e demitido. A Justiça normalmente é 
acionada após a demissão, para garantia 
de direitos expressos em Lei. As exceções 
são os que detém estabilidade.

A conjuntura global também foi aborda-
da com exemplos das relações de trabalho 
na Europa, onde prevalece o contrato 
individual de trabalho, que é diferente de 
nossa normatização trabalhista.

O evento foi realizado no Theatro Mu-
nicipal de Paulínia nos dias 11 e 12 de 
junho e o SINESP foi representado por 
seus dirigentes sindicais Maria Benedita 
de Castro de Andrade, Egle Prescher 
Iaconelli e Rui Ferreira da Silva Júnior.

SINESP participa do V 
Seminário de Educação 
Brasileira, na UNICAMP
As Dirigentes Sindicais Norma Lucia Andrade dos Santos 
e Rosalina Rocha de Miranda representaram o SINESP 
no V Seminário da Educação Brasileira, promovido pelo 
Centro de Estudos Educação e Sociedade (CEDES), na 
UNICAMP, evento realizado de 15 a 17 de junho de 2015

A convite da organização do Seminário, 
as Dirigentes do SINESP apresentaram 
Retrato da Rede 2015.

Critérios e método científicos garantem 
credibilidade aos dados do Retrato da Rede, 
pesquisa anual realizada pelo SINESP com 
os Gestores Educacionais da Rede Municipal 
de Ensino de São Paulo, assessorado pelo 
Instituto Cultiva.

Isso ficou evidente na apresentação 
das Dirigentes do SINESP, bem como a 
importância deste estudo, que traz à tona 
as condições de trabalho oferecidas pelo 

poder público aos educadores da RME, 
suas implicações na saúde do trabalhador, 
as inconsistências das políticas públicas e, 
sobretudo, a distância entre o discurso e a 
prática das Administrações.

O Seminário contou com a participação de 
vários  palestrantes, que  trouxeram reflexão 
sobre os problemas crônicos da educação 
brasileira.

Esteve em foco a constituição do Sistema 
Nacional de Educação no contexto das mu-
danças estruturais e sociais e da desigualdade 
na sociedade brasileira contemporânea. Egle e Benê, dirigentes do SINESP, 

participaram do Congresso

Norma e Rosalina representaram o SINESP no Seminário

Foto: Diretoria do SINESP

Foto: Diretoria do SINESP
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Fotos: José Bergamini

Seminário fortalece movimento e luta 
para a  aprovação da PEC 555/2006 

A luta pela PEC 555/06 continua firme!

Palestrantes favoreceram o entendimento do tema

Teve como objetivo a 
busca do engajamento 
de todas as Entidades 
para o fortalecimento 
de um movimento 
nacional pelo fim da 
cobrança previdenciária 
dos Servidores 
Aposentados e 
Pensionistas do país

Promovido pela Frente Nacio-
nal São Paulo, foi realizado um Se-
minário no dia 1º de junho de 2015, 
na sede da AFPESP – Associação 
dos Funcionários Públicos do 
Estado de São Paulo, que contou 
com a participação do Deputado 
Federal Arnaldo Faria de Sá e de 
várias Entidades Sindicais.

A PEC 555/06 prevê a isenção 
de forma escalonada, sendo 20% 
ao ano, a partir dos 61 anos de 
idade até atingir 100% do valor 
do desconto previdenciário aos 
65 anos.

O SINESP é uma das Entidades 
que compõe essa Frente. Partici-
pou da organização desse evento 
e foi representado pelos seus Di-
rigentes Sindicais: Egle Prescher 
Iaconelli, Luiz Carlos Ghilardi, 
Marisa Lage Albuquerque, Ma-

rilza Gomes da Gama e Silva e 
Neuza Canile Hartman.

A Frente Nacional São Paulo 
em Defesa da Previdência Social 
Pública foi criada em 2011 com o 
intuito de unir forças do funciona-
lismo do Executivo, Legislativo e 
Judiciário, portanto dos servidores 
federais, estaduais e municipais 
pela aprovação dessa  PEC. Em 
quatro anos o trabalho do grupo  
teve vários desdobramentos em 
outros Estados, realizou muitas 
mobilizações para fortalecer po-
liticamente o encaminhamento da 
PEC 555/06 no Congresso Nacio-
nal e vem traçando estratégias para 
viabilizar sua votação e aprovação.

Os representantes das Entida-
des presentes conclamaram os 
Servidores para participarem das 
ações propostas e eventos que 
vem sendo realizados tanto pela 
Frente Nacional São Paulo, como 
as organizadas junto ao Congresso 
Nacional, apontando a necessidade 
de envolvimento e unidade nessas 
ações. O Presidente do MOSAP 
- Movimento Nacional dos Servi-
dores Aposentados e Pensionistas, 
Edson Hubert, parabenizou pela 
realização desse evento e fez um 
histórico dos encaminhamentos 
políticos feitos pelas Entidades 
em Brasília. 

Como resultado das ações, o 
Deputado Federal Arnaldo Faria 
de Sá e o Presidente do MOSAP, 
Edson Hubert conseguiram no 
dia 15/06/2015 o apoio de todos 
os lideres de bancada, exceto do 
Partido dos Trabalhadores. Entre-
garam então, o abaixo-assinado 
das Lideranças Partidárias ao Pre-
sidente da Câmara dos Deputados 
requerendo que a PEC 555/06 seja 
colocada na ordem do dia.

A Frente Nacional São Paulo re-
alizou também no dia 16/06/2015, 

na sede da FEESP - Federação dos 
Sindicatos de Servidores Públicos 
no Estado de São Paulo, uma reu-
nião de avaliação desse evento. 
Foram traçadas várias estratégias 
de ação no Congresso Nacional.

O SINESP ficou encarregado de 
traçar ações reivindicatórias junto 
à Bancada Feminina da Câmara 
dos Deputados e de agendar uma 
reunião com o Deputado Federal, 
Gabriel Chalita (PMDB/SP), hoje 
Secretário Municipal de Educação, 
diante de sua influência na bancada 

de seu partido, em Brasilia. A reu-
nião com o Secretário ocorrerá no 
dia 30/06/2015 e com a Bancada 
Feminina está prevista para início 
de agosto/2015.

Nessa reunião o SINESP, através 
de sua Dirigente Sindical Apare-
cida Benedita Teixeira, Cidinha, 
concedeu uma entrevista para a TV 
Aberta, canal 9 da TVA e NET que 
foi ao ar no dia 23/06/15, sobre a 
conjuntura atual para a votação da 
PEC 555/06, os trabalhos já reali-
zados junto à Bancada Feminina. 

A próxima reunião da Frente será realizada no dia 07/07/2015.

Representantes das Entidades Sindicais na Mesa de Abertura do Seminário

Foto: Diretoria do SINESP

O Vice-Presidente de Assuntos 
Fiscais da ANFIP - Associação 
Nacional dos Auditores-Fiscais 
da Receita Federal do Brasil, 
Vanderley Maçaneiro, falou sobre 
"Seguridade Social e evolução do 
Superávit" evidenciando a falácia 
do déficit previdenciário, que leva 
em conta apenas uma fonte de 
financiamento – a folha de salário 
e ignora as demais como receita, 

faturamento, lucro, etc. 
Desde 2001 a previdência 
é superavitária ao contrário 
do que afirmam o governo, a 
mídia e outros setores da so-
ciedade. Disse ele: “Os dados 
do governo federal apontam 
que as receitas da seguridade 
social em 2014 foram R$ 
686,2 bilhões, enquanto as 
despesas somadas foram R$ 

632,2 bilhões. A diferença revela 
que, na realidade, houve um su-
perávit de cerca de R$ 56 bilhões 
só nesse ano”. Ao final Maçaneiro 
deixou uma boa reflexão para os 
participantes do Seminário: “Se 
a Previdência fosse de fato defi-
citária, como o governo federal 
poderia abrir mão dos recursos 
deste caixa para desonerar a folha 
de pagamento?”.

Dirigentes 
do SINESP 

com o 
Deputado 

Arnaldo 
Faria de 

Sá e o 
Presidente 

do MOSAP, 
Edson 

Hubert
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5- Fórum Sindical e Educacio-
nal do SINESP

6- Fórum Sindical e Educacio-
nal do SINESP

Reunião da Mesa Bilateral 
de Educação- SINESP com 
SME

7- Assembléia Geral Extraor-
dinária do SINESP

Reunião Frente São Paulo da 
PEC -555

8- Chá do Dia das Mães

12- Reunião do Conselho Ges-
tor do HSPM

Participação no Congresso 
Anual da APASE

13-Visita DRE Capela do 
Socorro

14-Audiência Pública sobre o 
Plano Municipal de Edu-
cação

Reunião do Conselho Munici-
pal de Educação

15- Reunião da Mesa Bilateral 
de Educação- SINESP com 
SME

18- Reunião do Grupo de Tra-
balho do Plano Municipal 
de Educação

22- Reunião do CREP no 
SINESP

25- Audiência Pública sobre 
o Plano Municipal de Edu-
cação

26- Visita DRE Guaianases

Fórum na Câmara Municipal-
-"Podemos Pensar em Fra-
casso Escolar"

28- Evento USP- Base Curri-
cular da Educação Infantil

Visita Monitorada Itaú Cultural

29- Assembléia Geral

Maio/2015

Direitos dos Servidores Públicos

Pagamento de Precatórios é
tema de interesse do SINESP
Marcelo Gatti Reis Lobo, Presidente da Comissão de Precatórios da OAB, falou com o SINESP

Os Advogados Marcelo Lobo, Presidente da Comissão de Precatórios da OAB, e seu 
colega Leandro Marques com as Dirigentes do SINESP Benê e Marilza

Participaram do encontro 
as Dirigentes do SINESP 
Maria Benedita de Castro 
de Andrade, Benê, e Marilza 
Gomes da Gama e Silva. O 
SINESP participou como 
"amicus curiae" na ação 
vitoriosa encaminhada pela 
OAB pelo pagamento dos 
Precatórios, que está na raiz 
da decisão do STF.

Confira a seguir a entre-
vista concedida pelo Dr. 
Marcelo Lobo ao SINESP:

O que o STF decidiu de impor-
tante com relação ao pagamento 
dos precatórios?
Obtivemos uma importantíssima 

vitória no Supremo Tribunal. A 
Emenda Constitucional 62 definia 
que os devedores de precatórios 
destinassem apenas 1,5% de suas 
receitas para o pagamento dos pre-
catórios, independente do tamanho 
da dívida, de limite de tempo ou 
sequer se as dívidas seriam pagas. 
No caso de São Paulo os precató-
rios jamais seriam quitados.
A EC 62 também fixou a TR como 

índice de correção, que não reflete 
a inflação. Ou seja, na prática, a 
prefeitura ficaria por mais de 30 
anos depositando valores irrisó-
rios, esperando os precatórios 
serem corroídos pela inflação. 
Por isso sempre chamamos essa 
emenda constitucional de Emenda 
do Calote. Em março deste ano 
o STF finalizou o julgamento da 
ação que a OAB ingressou contra 
a Emenda Constitucional 62. Nós 
ganhamos a causa.
Ficou decidido que:

a) Todos os precatórios deverão 
ser pagos integralmente até 2020;

b) Além de juros os créditos serão 
atualizados pelo IPCA-E, que é o 

melhor índice contra a inflação;
c) Os pagamentos serão feitos em 

ordem cronológica;
d) Haverá a possibilidade de ante-

cipação de recebimento, mediante 
a concessão de um desconto não 
superior a 40%.
Essa decisão garante a cada credor 

o recebimento do seu crédito.

Como vem atuando a Comissão 
de Precatórios da OAB, da qual 
o senhor é Presidente, frente à 
decisão do STF?
Estamos atuando no sentido de 

dar efetividade a essa decisão do 
Supremo através do Comitê Gestor 
de Precatórios, órgão do judiciário 
paulista, no qual participo repre-
sentando a OAB.
Significa impor aos devedores a 

alocação dos recursos orçamen-
tários necessários para a quitação 
de suas dívidas e buscar meios 
alternativos para ampliação dos 
pagamentos como: compensação 
com a dívida ativa; utilização dos 
valores dos depósitos judiciais; 
renegociação da dívida com a 
União; e financiamento bancário, 
etc.. Sempre visando a redução 
gradativa dos precatórios.  Essas 
são as medidas que temos defen-

dido há anos. 
Qual é a posição dos governos, 

como devedores, pelo cumpri-
mento das determinações do STF?
Alguns prefeitos passaram a se 

manifestar no sentido de modificar 
novamente a Constituição para 
burlar a decisão do Supremo.
Combater esse absurdo passou 

a ser nossa principal missão. Os 
políticos não podem se achar acima 
das leis e do estado democrático 
de direito.
Todos temos que respeitar o Ju-

diciário e encontrar fórmulas para 
cumprir as decisões judiciais e não 
para desrespeitá-las.
Manifestações como esta de-

monstram a fragilidade da relação 
política entre os Poderes.
Queremos mobilizar a sociedade 

contra esse abuso.
Seremos os fiscais do Supremo.      

Como o Município de São Paulo 
vem procedendo com relação ao 
pagamento de precatórios?
Desde que assumimos na Co-

missão de Precatórios, houve um 
crescimento muito significativo 
dos valores pagos pelo município 
de São Paulo. Em 2010 a PMSP 
pagava cerca de R$350 milhões 

por ano, passou para R$750 
milhões em 2012 e, em 2015 
pagará cerca de R$1,4 bilhão. 
Isso demonstra o reconhe-
cimento pela administração 
da necessidade de ampliação 
dos recursos para a quitação 
da dívida.
Por outro lado, ela poderia 

ser muito mais eficiente na 
redução total de sua dívida de 
precatórios se oferecesse uma 
proposta razoável de acordo 
com os credores, mas não tem 
feito.
Nos últimos anos a proposta 

foi de pagamento com 50% de 
desconto. Imagine... O credor 
esperou mais de 15 anos, perdeu 
cerca de 25% com a diferença 
de correção monetária, vai pagar 
indevidamente imposto de renda 
sobre os juros, lhe é exigido 50% 
de desconto, e ainda... Só vai por a 
mão no dinheiro depois de um ano!
Isso é inaceitável! Obvio que não 

vai dar certo.
Enquanto a prefeitura não reduzir 

o deságio para no máximo 25%, 
com pagamento imediato e não 
cobrar imposto sobre os juros, os 
acordos serão um fiasco.
Essa é a posição da Comissão de 

Precatórios da OAB. 

A Comissão de Precatórios da 
OAB tem um canal de comu-
nicação para sanar dúvidas de 
credores?
A Comissão de Precatórios da 

OAB mantém um canal direto de 
comunicação com os advogados 
dos credores, através do e-mail 
precatorios@oabsp.org.br.  Nossas 
reuniões são periódicas e abertas 
aos colegas. Também realizamos 
eventos abertos ao público em ge-
ral, e constantemente divulgamos 
notícias, vídeos e artigos no site da 
OAB www.oabsp.org.br.

Foto: Diretoria do SINESP
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Visita Monitorada à mostra da Coleção Inhotim

Visita Monitorada à Catedral da Sé
14 de agosto de 2015, às 14h45
Ponto de encontro: Em frente à Catedral da Sé - Centro - São Paulo

Investimento: R$ 5,00 -  O pagamento será efetuado no próprio local no 
dia do evento.

Inscrições  de 03 a 07 de Agosto de 2015 das 10h00 às 17h00 com Thamiris 
pelo telefone 3255-9794

SINESP promove Cine Debate 
com o filme "O Presente"
26 de agosto de 2015, 14h00
Na sede do SINESP, Pça Dom José Gaspar, 30, 3º andar
O debatedor convidado pelo SINESP é o Prof.  Agostinho Nunes de Brito, 
Mestre em História, Política e Filosofia da Educação.
As inscrições deverão ser feitas de 17 a 21 de Agosto de 2015 das 10h00 
às 17h00 com Thamiris pelo telefone: 3255 -9794

PARA USO DOS CORREIOS

Mudou-se      Falecido

Desconhecido     Ausente

Recusado      Não Procurado

Endereço insuficiente

Não existe o nº indicado

Informação escrita pelo porteiro ou Sindico

REINTEGRAÇÃO AO SERVIÇO POSTAL EM ___/___/___

EM ___/___/___  ____________________
          RESPONSÁVEL

Em três andares do Itaú Cultural, 
a mostra "Do objeto ao mundo - Co-
leção Inhotim", apresenta quadros, 
fotografias, esculturas, instalações, 
performances e vídeos - entre 
outros trabalhos - representantes 
da arte contemporânea, conceitu-

al e abstrata, de movimentos de 
vanguarda e do neoconcretismo 
(desde a década de 1950 até os 
anos 2000). Há mais de 50 obras de 
29 artistas renomados, brasileiros e 
estrangeiros, como Hélio Oiticica, 
Lygia Pape e Lygia Clark, ao lado 

de nomes mais jovens, como 
Juan Araujo, Gabriel Sierra e 
Jose Dávila. A visitação do 
SINESP e seus filiados (foto 
ao lado) se deu no dia 28 de 
maio, e foi muito apreciada 
por todos.

Foto: Diretoria do SINESP


